Catching the spirit

De 17 a 20 de Outubro realizou-se em Antuérpia a XII conferência do ICOM – DEMHIST (Comité Internacional de Casas-Museus) sob o tema “Catching the spirit. Theatrical assets of historic houses and their approaches in reinventing the past”.


A linha temática “captar o espírito” foi abordada de diferentes perspectivas. Podemos encarar a casa-museu como um palco onde se recriam realidades passadas e onde se dá sentido a esse mesmo passado. Nesse caso a casa-museu é vista como um “teatro da história”, jogando com significados e identidades, misturando o que pensamos ser autêntico e ficção ou inclusive real e falso.
Este processo requer um trabalho cuidadoso do conservador, porque tem de ter em conta a especificidade e identidade de cada colecção. O objectivo é dar ao visitante informação fidedigna e criar uma atmosfera que propicie a sua envolvência emocional.

Cada vez mais os visitantes vão aos espaços museológicos para ter experiências impactantes de fruição, lazer e diversão. Mas como não cair em exageros?
É certo que para os profissionais de casas-museu os visitantes devem entrar nesses espaços com curiosidade pela sua história e colecção. É um desafio estabelecer pontes entre a nossa realidade do século XXI e as vivências do passado. Captar a atenção do visitante pela emoção tal como acontece no teatro é um desafio.

Ao longo da conferência algumas questões se levantaram.
Que ambiente específico queremos criar? Como encontrar equilíbrio entre os aspectos científicos, sensoriais e emocionais na história que contamos? Devemos convidar realizadores de teatro e cinema, actores, artistas plásticos e músicos para explorar os efeitos dramáticos nas exposições em casas-museu? Ou será que algumas casas-museu requerem, sobretudo, um ambiente estático? Devemos recriar, modificar e intervir no ambiente ou devemos deixar tudo da maneira que pensamos a realidade ter sido?

Para estimular e aprofundar o debate desta problemática agruparam-se as conferências em três grupos temáticos. Autenticidade e reinvenção: um antagonismo intrigante?; Teatros da história : o museu como um palco; Reinventar o passado: aspectos intangíveis.

A riqueza do programa foi alcançada através de conferências proferidas não só por
profissionais de museologia, mas também de marketing, música e teatro que têm colaborado em projectos museológicos e museográficos em casas-museu. Foram apresentadas reflexões teóricas e relatados casos práticos.

Vários contributos foram explanados através de visitas de estudo realizadas aos seguintes locais de interesse na cidade de Antuérpia: Palácio na Meir, Museu Plantin-Moretus, Casa Rubens, Casa Rockox, Catedral de Nossa Senhora e Museu Aan de Stroom. Em Bruxelas e na sua região foram visitadas a Casa Victor Horta, a Casa Van Buuren, o Palácio Seneffe e o Palácio Gaasbeeck.
Foi feita uma viagem cultural pré-conferência a Gent onde se teve uma visita guiada ao bairro dos milionários, à vila de Bondt e ao centro da cidade.
Após a conferência efectuou-se uma visita ao bairro Zurenborg de Antuérpia, com visita à Casa Renaat Braem e a um bairro de habitação social que este arquitecto construiu.

Três profissionais portugueses participaram nesta conferência apresentando comunicações. Na assembleia geral do DEMHIST foram eleitos novos membros da mesa sendo que duas portuguesas foram eleitas para o cargo de Vice-Presidente e Secretária-Tesoureira.

A III jornada de Casas-Museu em Portugal está a ser organizada com o intuito de reflexão teórica e partilha de experiências. O encontro terá lugar na Casa dos Patudos em Alpiarça a 6 de fevereiro de 2012, cujo tema será dedicado à “Programação Museológica”

[bookmark: _GoBack]Elsa Rodrigues


2

